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1. APRESENTAÇÃO 

O presente Produto Educacional é um dos resultados da pesquisa 

de Mestrado Profissional vinculada ao Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional, do Centro de Educação da 

Universidade Federal do Espírito Santo, intitulada O TEXTO 

COMO PRODUÇÃO DO DESEJO NOS ANOS FINAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL, de autoria de Cícero Leão da 

Cunha, sob a orientação da professora Dra. Larissa Ferreira 

Rodrigues Gomes. Trata-se de uma produção conjunta envolvendo 

pesquisador, docentes e estudantes, em uma escola da rede pública 

do Município de Serra-ES. 

O produto educacional é sem dúvida alguma uma proposta 

interessante e solidária, pois além de disseminar o conhecimento 

científico de forma mais acessível é construído em conjunto com os 

praticantespensantes da pesquisa, tornando-o mais relevante, 

além de ser um canal de comunicação entre a universidade, 

docentes e estudantes da educação básica, que aguardam 

ansiosos/as na expectativa de que o referido produto converse 

sobre suas reais demandas, suas urgências e suas potencialidades. 
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A intencionalidade deste nosso produto se volta para a 

composição coletiva de um Álbum de Narrativas Cartográficas 

com os sujeitos envolvidos com a pesquisa, e destaca possíveis 

encontros/movimentos que no percurso da pesquisa 

impulsionaram a produção do desejo de ler, de criar textos, pois 

entendemos que esse produto educacional pode contribuir no 

compartilhamento de suas experiências pessoais, suas perspectivas 

únicas e os impactos que a participação na pesquisa produz em 

suas vidas e no desenvolvimento do seu desejo pelo aprendizado. 

Essas narrativas tratam de desafios enfrentados, descobertas 

feitas, conquistas alcançadas e momentos de transformação.  

Consideramos que o produto educacional possibilita preservar e 

compartilhar as vozes e enunciações dos/das estudantes, além de 

provocar e mover o pensamento de outros/as estudantes, 

professores/as e pesquisadores/as a explorar novas abordagens e 

perspectivas. No fundo, nosso desejo é preparar uma mesa para o 

texto, esse prato saboroso de saberes. 
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2. UM PRODUTO INFLUENCIADO PELO DESEJO E 

COM ELE PRODUZIDO 

Esse produto coaduna-se com a filosofia da diferença e abre-se ao 

empreendimento do desejo, seus agenciamentos, arranjos e 

conexões rizomáticas produtores de encontros; encontros que, por 

sua própria natureza, nunca se sabe de antemão o que deles pode 

emergir; encontros de corpos, signos, afetos, intensidades, 

pensamentoforça de seus praticantespensantes envolvidos/as; 

encontros que se dão pelos agenciamentos do desejo, encontros que 

se dão até por obra do acaso.  

A utiliza­«o de express»es como òpensamentofor­aó, 

òpraticantespensantesó e outras que aparecer«o no decorrer deste 

texto, assim grafadas, tem como prop·sito explorar um outro estilo 

de escrita, cada vez mais utilizada em grupos de pesquisas 

nos/dos/com os cotidianos. Carvalho; Silva; Delboni (2022, p. 

345) esclarecem que se trata de um òmodo de perceber essas ideias 

que circundam os processos educativos no cotidiano, como algo 

fluido, h²brido, n«o dicotomizado. [...] entendendo os seus 

significados como uma rela­«o de conflu°ncia [...]ó. 
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Compor com os estudantes dos anos finais do Ensino 

Fundamental processos/movimentos/a­»es impulsionados pelo 

desejo de ler , de produzir texto ð nossa intencionalidade ð, exigiu 

de n·s aten­«o ¨ espreita ao que se passa no intermezzo entre o 

desejo e a leitura, e o desejo e a produ­«o de texto. 

Nesse intermeio, fomos instigados a partilhar nossas experi°ncias, 

pensamentos e desejos resultantes dos encontros tecidos no 

cotidiano escolar e a criar espa­os e conversa­»es e 

compartilhamento de conhecimentos entre os estudantes, 

professores/as e pesquisador, contribuindo para o 

desenvolvimento da leitura e produ­«o de texto no ambiente 

escolar. 
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3. PRODUZINDO COM O DESEJO EM UMA JORNADA 

INESQUECÍVEL 

Para Deleuze (1998, p. 77), ò[...] O desejo nunca deve ser 

interpretado, é ele que experimenta. [...] o processo do desejo é 

chamado de ôalegriaõ, e n«o falta ou procura. Tudo ® permitido, 

com exceção do que vier interromper o processo completo do desejo, 

o agenciamentoó. Diz, ainda, (Ibid, p. 127), que òN«o ® a car°ncia 

nem a privação que cria desejo: só há carência relativamente a um 

agenciamento de que se está excluído, mas só há desejo em função 

de um agenciamento em que se est§ inclu²doó. 

O desejo produz diferen­a, atua como òfor­a de procuraó, òfor­a 

questionante e problematizante que se desenvolve num outro 

campo que n«o o da necessidade e da satisfa­«oó (Deleuze, 2018, 

p. 224).  

Ao ingressar na escola, professores/as, estudantes e demais 

profissionais trazem consigo diferentes expectativas, planos, 

ansiedades e problemas típicos da vida em sociedade. Desse modo, 

compreendem que nesse ambiente encontrarão também situações 

comuns e imprevisíveis, originadas tanto de suas próprias 

características quanto das interações estabelecidas; essas 
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interações influenciam direta ou indiretamente na formação dos 

agenciamentos do desejo produzidos no cotidiano escolar,  

podendo ou não contribuir para sua efetivação. Sendo assim, é 

fundamental considerar as diferenças de pontos de vista, 

perspectivas diferenciadas de compreensão dos processos 

vivenciados, primar pela coletividade, ser cuidadoso com o que se 

diz e saber escutar, construindo relações mais colaborativas e 

potencializadoras do pensamento criativo em prol da produção do 

desejo. 

No ambiente escolar cotidiano, assim como em qualquer outro 

lugar, nossos estudantes são impactados pela ação do desejo, sua 

multiplicidade de fluxos, conexões e arranjos rizomáticos 

produtores de realidades. Assim, inspirando-nos na filosofia da 

diferença ð uma filosofia que rompe com a lógica da razão 

representativa e seus resultados ilusórios de uma realidade 

concebida como homogênea e uniforme ð, assumimos o 

pensamento nômade, da multiplicidade e da singularidade, capaz 

de criar realidades, diferentemente do sedentário, típico da 

representa­«o, òque nada mais faz do que reconhecer e reproduziró 

(Schöpke, 2012, p. 184).  
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Nesse sentido, destacamos a importância de acompanhar o 

envolvimento de nossos estudantes com o desejo de ler, de produzir 

texto, buscando compreender o que acontece durante esse processo 

ð as inspirações, influências, acasos, conexões, símbolos ð, e como 

lidam com os afetos alegres ou tristes e tudo aquilo que impulsiona 

seus pensamentos a produzir com o desejo. Em resumo, entender 

como os estudantes utilizam a leitura e a escrita como ferramentas 

para pensar e tomar decisões, questionando e explorando o 

desconhecido. 

Pais (2003, p. 78) diz que òDo cotidiano fazem parte n«o s· os 

aspectos rotineiros, mas também o excepcional, o inesperado, a 

aventura, o sonhoó. Assim, podemos compreender o cotidiano 

escolar como espaçotempo aberto, onde as pessoas que o 

frequentam, imersas em redes de conexões e arranjos, influenciam 

e são influenciadas, afetam e são afetadas. E nesse emaranhado 

de relações, não apenas repetem, mas criam o que desejam, porque 

nelas habita, reafirmando Ferraço (2021, p. 12), òo imprevis²veló. 

Assim, no cotidiano da escola de Ensino Fundamental, crianças e 

adolescentes, afetados/as pela multiplicidade de signos, 

perguntam, questionam, provocam, silenciam, decidem, hesitam, 
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aprendem, ignoram, abraçam, renegam, apaixonam-se, 

ressignificam, reinventam-se, enfim, produzem desejos que 

agenciam processos constituintes da leitura e da escrita como 

busca inquieta e amorosa, expressões características do espírito 

humano; como atitude de ousadia, porque consciente do risco de 

conhecer; como partilha da intimidade que aprende e ensina. 

Durante todo o processo de desenvolvimento desse produto 

educacional a atenção esteve à espreita, aberta e receptiva a 

captar sinais e pistas nos encontros cotidianos dos corpos que 

sugerem possíveis movimentos de produção do desejo. Em todo o 

percurso do processo, conversações foram produzidas e delas 

emergiram perguntas, provocações, insights, ideias, desejos, 

leituras e textos.  
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4. UM CADINHO DO PROCESSO 

De grão em grão a galinha enche o papo. Assim também ocorreu 

com o nosso produto educacional: de encontro em encontro fomos 

compondo o que temos aqui.  

1º encontro ð conversações desenvolvidas a partir de uma 

dinâmica com bolas de soprar distribuídas entre os estudantes. 

Entre as bolas, sete continham uma das seguintes perguntas 

disparadoras:  

 

   Fonte: arquivo da pesquisa 

  Como você vê as relações na adolescência? 

  O que você acha que é único sobre a experiência de ser 

adolescente? 
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  Como você lida com a pressão e as expectativas de seus 

professores/as durante essa fase da vida? 

  Qual é a sua opinião sobre a influência das redes sociais e da 

tecnologia na vida dos adolescentes? Como você lida com 

essas questões? 

  O que você pensa sobre o mundo na atualidade? 

  O que você pensa sobre a escola? 

  Como você vê a relação dos adolescentes com seus pais ou 

responsáveis? 

 

2º encontro ð Paulo Freire conversa com estudantes de anos finais 

do ensino fundamental sobre leitura e escrita em uma escola 

particular de São Paulo1. 

Trata-se de um texto que registra a conversa entre Freire e os 

estudantes em um intenso diálogo sobre o papel da leitura e da 

escrita na formação dos estudantes. Uma leitura antecipada feita 

 
1Di§logo ocorrido entre Paulo Freire e os alunos de 7Û e 8Û s®ries da Escola Vera Cruz de S«o 

Paulo, em 20/10/1988. Transcri­«o de Cristina Chiappini Moraes Leite. Dispon²vel em: 

https://www.revistas.usp.br/linhadagua/article/view/37102/39823 Acesso em: 29 nov. 

2023. 

https://www.revistas.usp.br/linhadagua/article/view/37102/39823
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em grupos pelos estudantes embasou as conversações em sala de 

aula. 

Ao final da leitura nos grupos, os estudantes retornaram para a 

sala de aula para uma socialização a partir da seguinte pergunta: 

o que a leitura do texto te faz pensar sobre as vezes que você 

escreveu ou deixou de escrever?  

 

   Fonte: arquivo da pesquisa 
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3º encontro ð QUIZ sobre a produção de texto 

Um QUIZ feito no formato de PowerPoint para aprofundar a 

discussão sobre a produção de texto foi o elemento disparador 

das conversações em sala de aula. 

O nome dos cantores/as ð compositores/as não tem relação direta 

com a pergunta aberta pelo link. É apenas para instigar a opção 

pela escolha, embora alguns tiveram composições suas trabalhadas 

em sala de aula na disciplina de língua portuguesa. Assim, ao 

clicar no nome de algum/a deles/delas um slide é imediatamente 

aberto com uma frase para a discussão, conforme descrito abaixo: 

 Por que escrevo? 

 O que é mais difícil no ato de escrever? 
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 Você já escreveu algum texto a partir de um insight que teve 

no cotidiano da escola? 

 Se um texto seu pudesse mudar o mundo, sobre o que 

escreveria e o que diria? 

 Que texto você gostaria que tivesse sido escrito por você? 

 Você desenha? O que busca expressar por meio dele? 

 Por que não escrevo? 

 Você já escreveu algum texto motivado por algo que viu nas 

redes sociais? 

 Que autor(a) tem contribuído efetivamente na escrita de 

seus textos? 

 Quem é a pessoa que mais te motiva a escrever? 

 Em sua opinião, qual a utilidade de escrever? 

 Você consegue lembrar de algo muito significativo que já 

escreveu? O que te motivou a fazê-lo? 

 

4Ü Encontro ð Conversando com Deleuze sobre o conceito de 

desejo. 
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Fonte: POR BLOGDOLABEMUS  

 

Quando adolescentes se lançam a compor com Deleuze: o que pode 

o conceito de desejo? O conceito de desejo em Deleuze perpassa 

tanto a pesquisa quanto o desenvolvimento do produto 

educacional. Assim, durante todo o processo o campo problemático 

da pesquisa ð saber como os/as estudantes são afetados/as pela 

ação do desejo e como o desejo é produzido com eles e elas, no 

sentido de buscar cartografar o intermezzo, o que se passa entre o 

desejo e a leitura, entre o desejo e a produção de texto ð, esteve no 

centro das atenções e foi continuamente destacado e discutido. 

https://blogdolabemus.com/author/julia/
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Um PowerPoint abordando postulados do conceito deleuziano de 

desejo abriu nossas conversações sobre o tema, com o propósito de 

melhor compreender um conceito central em nossa pesquisa e 

também no produto educacional. Os postulados abaixo descritos 

embasaram nossas discussões: 

 òDesejar sempre significa construir agenciamentosó;  

 òO desejo n«o vem de dentro do sujeito. Ele sempre emana 

de um fora, de um encontro, de um acoplamento, de um 

agenciamentoó.  

(Lazzarato, 2014, p. 49) 

 

5º Encontro ð Discutindo o conceito de desejo, em Deleuze, a 

partir do filme Whiplash: em busca da perfeição 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: G1 ð Globo   
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No filme "Whiplash", o jovem Andrew, de acordo com o conceito 

de desejo em Deleuze, poderia não ter alcançado o sucesso como 

baterista porque o desejo não depende apenas dos agenciamentos 

de quem o produz, mas de uma multiplicidade de agenciamentos, 

fluxos e conexões rizomáticas provenientes também do desejo de 

outras pessoas.  

Seu desejo de se tornar um baterista de sucesso é afetado não 

apenas por suas ações, mas também pelo desejo e ações de seu 

instrutor, de seu pai e seus colegas de banda. Essas interações e 

agenciamentos externos podem tanto estimular quanto limitar o 

seu próprio desejo, tornando o sucesso ou fracasso uma questão 

não apenas de competência individual, mas também de como ele se 

insere e interage com essas multiplicidades de agenciamentos. 

 

6º Encontro ð Um passeio pelo pensamento a partir da leitura 

de poemas 

Quarenta e dois poemas foram afixados em diferentes pontos da 

escola, em forma de QR Code. Com os celulares em mãos, os 

estudantes leram os poemas e cada um deles selecionou aquele cuja 
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leitura lhe afetou mais profundamente. Em seguida, foram lidos e 

comentados os poemas escolhidos em uma roda de conversas. 

 

Fonte: arquivo da pesquisa 
 

 

Fonte: arquivo da pesquisa 
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Fonte: arquivo da pesquisa 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.instagram.com/jleao_cunha/  

https://www.instagram.com/jleao_cunha/
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Fonte: arquivo da pesquisa 
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Fonte: https://www.instagram.com/jleao_cunha/ 
 

 

 

5. QUANDO NARRATIVAS DO COTIDIANO DE 
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A narrativa, que durante tanto tempo 

floresceu em meio artesão ð no campo, no mar 

e na cidade ð, é ela própria, num certo sentido, 

uma forma artesanal de comunicação. Ela não 

est§ interessada em transmitir o òpuro em sió 

da coisa narrada como uma informação ou um 

relatório. Ela mergulha a coisa na vida do 

narrador para em seguida retirá-la dele. Assim 

se imprime na narrativa a marca do narrador, 

como a mão do oleiro na argila do vaso. 

Walter Benjamin (1994, P. 205) 
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A estética da escrita das narrativas dos estudantes é uma 

tentativa de aproximação do jeito irreverente de ser dos 

adolescentes. Busca diferenciar-se do estilo convencional de 

escrita. A irreverência, muitas vezes, é desejo de produção da 

diferença. Ela faz parte da condição humana. Temos a 

possibilidade de fazer diferente quantas vezes quisermos, e isso é 

muito bom. Melhor ainda é saber que desde criança somo capazes 

de agir assim. 

Há muito tempo, calçamos sapatos, sandálias e tênis sempre em 

pares. No entanto, Jos® Francisco SantõAnna Nunes, com pouco 

mais de um ano, tentou fazer diferente ao utilizar um tênis e uma 

sandália para ir a uma festinha de aniversário. Alegou que o tênis 

era do José e a sandália de Francisco. Sua investida só não foi 

bem-sucedida porque sua mãe interveio. 

É a marca da diferença produzida em nós pelos agenciamentos do 

desejo,   
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São narrativas encorpadas pelos afetos da pesquisa de campo em 

todo o seu percurso e espaços. Carregam as marcas da adolescência, 

do jeito diferente de pensar e viver o cotidiano da escola e da 

própria vida. Falam de uma escola que ainda não é, mas que pode 

vir a ser, não por concessão de ninguém, mas pelo enfrentamento 

de ideias sem sentido que ainda se sustentam por mera imposição 

e não pela autoridade dos argumentos. 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 

pessoal 
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     Fonte: arquivo da pesquisa 
 

 
    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

   
Fonte: arquivo da pesquisa 

 

9Ü ANO A 

9Ü ANO B 
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9Ü ANO C 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
      

       

    Fonte: arquivo da pesquisa 
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(Turmas ð 9Ü anos) 

 

Nesse per²odo, vimos um filme que nos ajudou a entender a 

rela­«o e a influ°ncia do desejo em nossas a­»es e na vida em 

Conversamos sobre o impacto das redes sociais em nosso modo 

de ser, nossa rela­«o com as outras pessoas, com os nossos pais e 

principalmente a import©ncia da escrita, de transcrever nossos 

sentimentos do dia a dia no papel, de deixar um legado, de 

Quanto ¨s quest»es abordadas, conseguimos em conjunto abrir 

nossas mentes, produzir com tranquilidade, com seguran­a e sem 
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Ler n«o ® somente juntar s²labas e formar frases, ® tamb®m se 

imaginar no texto lido, tentar compreend°-lo. Talvez seja por isso 

que muitas pessoas t°m a literatura como um hobby, afinal, ela  ® 

uma forma de obter conhecimento e emo­»es no cotidiano de um 

leitor.  

Escrever é se expressar, dizer ao mundo o que você sente, dizer o 

que acontece ou deixa de acontecer na sua vida, como situações 

marcantes e inesquecíveis. Então, um texto seria a mistura dessas 

duas experiências?  Eu te digo que sim. Textos são uma maravilha. 

São sentimentos e impressões do escritor, lidos pelo leitor, 

espalhando formas diferentes de pensar sobre a vida e o ponto de 

vista alheio.  

Por isso a literatura deve se espalhar pelo mundo, pois muitos não 

têm vontade e nem o costume da leitura, muito menos da escrita. 

Outro fato a se observar é que hoje é muito fácil de fazer um texto 

em qualquer lugar, por conta dos celulares que facilitaram isso, e 

mesmo assim são poucos os que escrevem.  

(Estudante ð 9º ano) 
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A leitura ® algo importante, ajuda a formar nossos gostos, 

lado a lado com a leitura, porque se nada tivesse sido escrito 

É muito importante escrever porque assim você pode se 

expressar como quiser. Na escrita, você é livre, pode escrever o 

que está sentindo, pode falar sobre acontecimentos do dia a 

dia, uma história de ficção, um romance ou o que achar melhor. 

saber como era antigamente e se evoluímos como sociedade 
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din©micas. Nelas, pude refletir o que tenho passado e passei a escrever e 

a ler sobre isso para ocupar meu tempo livre. Como estudante, digo que 

n«o sou muito vista. ës vezes, zombavam de mim falando coisas que n«o 

me agradavam, mas eu sempre estou sorrindo, alegre e fazendo com que 

Tento melhorar como estudante. Não sou uma das melhores, mas tento. 

Meu pai é severo, mas sei que ele quer o melhor para mim, assim como 

os meus professores. No seu escritório ele me põe para estudar e ler 

Mas, para as futuras gerações, quero que leiam e escrevam, pois, na nossa, 

a tecnologia subiu à cabeça. O que sinto ao olhar para os jovens, porque 

também sou, é que não pensam muito no que acontecerá no futuro. É 

Escrever ou ler, nunca foi fácil para mim. Mas algo me 

inspirou quando ouvi sobre a importância da leitura. Minha 

professora Cláudia tem sido muito importante nesta minha 

emoção! Mas eu, nem tanto. Sempre todos liam, menos o Kadu; 

todos são bons na escola, o Kadu não. Nunca fui de me sentir 

assim, mesmo os outros falando eu tentava ao máximo me 

acontece: um livro, algo mágico que te leva para vários mundos 

Na leitura, é que eu me encontrei, soube o que era um abraço 

quentinho de um livro e a emoção de saber o que acontecerá na 

próxima página, no próximo capítulo. Se o personagem vai se 

Obrigado, professora Cláudia, por nos fazer entender a 

importância da leitura, por me fazer me encontrar nesse mundo 
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DEPOIS QUE COMECEI A LER 

Desde sempre, nunca gostei de ler. Sempre preferi ficar deitada 

vendo televisão e assistindo aos filmes, séries ou vídeos na 

Internet. Mas no final é tudo sempre igual: pessoas dizendo ter 

uma vida que não é real, arrumando discussões nas redes sociais 

como se fosse a coisa mais normal. Acho que agora ser gentil e 

educado é que é anormal. 

Nunca gostei de ler. Mas desde o dia em que larguei a televisão e 

procurei um livro para ler, comecei a enxergar o mundo como todo 

mundo deveria ver. Passei a dar bom dia para as pessoas ao 

amanhecer e deixei um pouco de lado o celular que eu tanto 

demorei para comprar. 

Desde que comecei a ler, deixei o computador e passei a escrever; 

dei prioridade à escola e comecei a estudar. Agora, eu nem pulo 

mais a hora do jantar. Estou sempre à mesa com minha família e 

priorizo conversar. Minha meta agora é aproveitar a vida, fazer 

coisas que antes não fazia e tentar melhorar dia após dia. 

Desde que comecei a gostar de ler, imaginar situações que eu 

poderia ou não ter coragem de vivenciar se tornou uma das minhas 
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atividades favoritas. Acho que depois que comecei a gostar de ler, 

minha visão de mundo começou a mudar e agora não tenho mais o 

medo de tentar.  

(Estudante ð 9º ano) 

 

Não tenho muito o que dizer da minha vida, mas vou tentar falar 

um pouco. Não gosto de demonstrar meus sentimentos e procuro 

ser muito mais forte que até minha própria mãe.  

Como toda família, a minha também passou por problemas e 

procurei não demonstrar nenhum sentimento de tristeza. Passei 

por momentos tristes e felizes. Psicologicamente, posso dizer que 

hoje em dia nada me abala. Os momentos bons são os que mais me 

marcam e isso é muito bom, pois as boas lembranças um dia 

retornam.  

Envolver-se com pessoas é o mesmo que se envolver 

psicologicamente. Isso porque as mesmas pessoas que um dia te 

fazem bem, no outro te fazem mal e te acertam pelas costas. Temos 

que ficar sempre preparados para não sofrermos tanto, mas 
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acredito que, mesmo assim, no fundo, sentimos algo. Desejo-me 

uma pessoa melhor, mais feliz, inclusive nos momentos difíceis.  

(Estudante ð 9º ano) 

 

 

Sempre fui um garoto livre das redes sociais, dos celulares e outras 

coisas. Meu pai sempre me disse: òUma pessoa sem internet ® uma 

pessoa que vive verdadeiramenteó. Enquanto eu tentava chamar 

algu®m para jogar bola comigo, meus vizinhos e seus filhos se 

prendiam em telas de onde sa²a uma luz branca azulada.  

Logo em seguida, enquanto todos ficavam olhando para aquela 

luz branca azulada, aproximava-se a pandemia. Um tal de 

coronavírus estava atordoando multidões e eu sem saber de nada 

ainda insistia em chamar alguém para jogar bola, mas ninguém 

atendia ao meu chamado, nem sequer abria a janela. Emburrecido 

com aquela situação, entrei em casa pisoteando grosseiramente o 

chão porque não sabia o que estava acontecendo com o mundo, 

pois não assistia a jornais. 
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Então, em casa, sem nada para fazer, comecei a ler um livro que 

tenho e que nunca dei bola nenhuma para ele. Quem diria que ler 

Sherlock Holmes mudaria minha visão e perspectiva do mundo! 

Passei a ler mais e mais até ser o que sou hoje. Criei interesse em 

escrever textos sobre o meu cotidiano. Quanto mais escrevia, 

queria ler mais, aprender palavras novas. 

Fiz isso até o fim da pandemia. Voltei para a rua e chamei 

novamente meus amigos para jogar futebol comigo e, para minha 

surpresa, ele abriu a porta e com seu cotovelo me cumprimentou. 

Depois, passamos a jogar bola juntos e a rua se encheu de pessoas 

novamente e finalmente voltei para a escola.  

O que me motivava a ler era escrever e o que me motivava a 

escrever era desabafar, expressar minhas opiniões, etc. Então, vejo 

hoje o quão bom é ler e escrever. 

(Estudante ð 9º ano) 
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(Estudante ð 9º ano) 

dessas coisas, escrever é exercitar a mão, porque quando 

terminamos ela também está cansada. Quanto à leitura, ler 

para mim é uma coisa importantíssima, porque além de 

decorar aquilo que a gente ler, a gente fica inteligente e se 

Para a minha vida, escrever é bom. Mas a leitura é ótima. A 

sensação de ler é tão boa que às vezes penso: por que depois 

que terminamos de fazer nossas obrigações não vamos ler? 

Por isso eu penso que ler vem primeiro, depois a escrita. 
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A LITERATURA NA PANDEMIA 

 

(Estudante ð 9º ano) 

Em março de 2020, a escola parou com as aulas presenciais 

devido a uma pandemia e passou a ter aulas online. Confesso 

que no início não gostei, pois sentia falta de ir para a escola e 

estar com meus amigos e professores, além de não poder sair de 

de ler e escrever textos, e também aprendi sobre a importância 

da vírgula. A escola continua me ensinando todos os dias e, 

surpreendentemente, descobri que amo ir para a escola, pois lá 
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N«o costumo escrever ou ler livros, apenas leio not²cias e 

mensagens na internet. Mas j§ gostei de ler e escrever hist·rias em 

meus cadernos e at® j§ cheguei a sonhar em ser escritora um dia. 

N«o sei quando minha mente mudou meu jeito de pensar. Vejo 

pessoas lendo no ¹nibus, na escola, no shopping e em muitos outros 

lugares e sinto vontade de ler tamb®m, mas logo ela passa. 

Sei o quanto ler é importante. Quando eu era mais nova amava 

ler. Lembro muito bem de quando estava dentro do carro indo para 

qualquer canto e ficava competindo com meu irmão sobre quem lia 

e falava o nome das coisas primeiro, isso era uma rotina. Meus 

pais, às vezes, até brincavam juntos conosco. 

Dias atrás, meu professor de história pediu para que fizéssemos 

um resumo de um texto. Tínhamos que ler sete páginas e depois 

escrever com nossas próprias palavras o que havíamos entendido. 

Fiquei realmente estressada com isso. Já um outro professor, 

substituto, passou uma atividade muito legal, era um jogo de 

história e tínhamos que marcar a alternativa correta. Enquanto 

ele explicava as questões, eu lembrava que já havia lido aquilo e 

sabia exatamente o que ele falaria em seguida. Eu fico 
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impressionada quando isso acontece, porque tenho muita 

dificuldade de lembrar, por mais que eu seja nova. Isso é muito 

bom e me faz ver o quanto ler é importante e, principalmente, 

escrever depois sobre o que se leu. 

(Estudante ð 9º ano) 

 

A ÁRVORE E O DESEJO DE MELHORAR 

Assim como a árvore, nós também temos raízes e hoje vou contar 

um pouco sobre isso. Tudo começou na minha antiga escola. Eu 

gostava muito da hora do recreio, da educação física e de 

conversar com meus colegas. Eu não era um dos melhores alunos, 

mas me esforçava.  

Um dia, na sala de aula, essa coisa de gostar de conversar me 

atrapalhou. Minha professora de língua portuguesa havia 

passado um texto e uma atividade, só que eu fiquei conversando 

durante a aula inteira e não copiei uma única palavra no caderno. 

A professora percebeu que eu estava conversando e veio olhar meu 

caderno. Na hora da saída, chamou minha mãe, que sempre vinha 

me buscar, e lhe contou sobre o acontecido. Minha mãe nunca me 
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bateu, mas me colocou de castigo. Desse dia em diante, prometi 

melhorar e me esforcei para isso.  

Anos se passaram e precisei mudar de escola. No começo, tive um 

pouco de dificuldades de arrumar amigos, mas com o passar do 

tempo, consegui arranjar novos amigos. Além do recreio, da 

educação física e de conversar com meus novos amigos, arrumei 

uma nova paixão: a matemática. Depois dessa mudança de escola, 

comecei a amar a matemática e passei a me destacar. 

Meu pai é professor e, como o 6º ano chegou, tive que mudar 

novamente de escola. Assim, vim para cá e comecei sendo um ótimo 

aluno, mas não o melhor. 

(Estudante ð 9º ano) 

 

ACHO QUE AS PESSOAS DEVERIAM LER MAIS 

Nos tempos de hoje, poucos leem livros ou se importam com a 

leitura. Eu amo ler livros de romance e fantasia. Tenho dois livros, 

mas ainda vou ter mais no futuro. Antigamente eu lia mais pelo 

celular porque meu pai era muito rígido, ele falava que ler livros 

de romance ou fantasia não iriam me dar futuro e por isso não me 
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deixava ler, nem como hobby. Então, eu lia livros escondida para 

ele não brigar comigo. Eu acho que ele está claramente errado, pois 

livros de romance ou fantasia podem sim me dar um futuro melhor. 

Posso vir a ser uma escritora famosa escrevendo livros desse 

gênero, que podem até virar filmes.  

Com toda a certeza, ler livros, além de ser bom para o cérebro, é 

emocionante. Quando leio um livro, simplesmente saio da 

realidade, é como se estivesse indo para outro mundo; é como se 

estivesse vivenciando a história presencialmente. Penso que 

antigamente as pessoas liam muitos livros, acho que havia muito 

mais bibliotecas espalhadas pelo mundo e que os livros eram de 

graça. 

Hoje, existem pouquíssimas bibliotecas e isso me deixa muito 

triste, pois se tivesse uma biblioteca perto da minha casa eu iria 

todos os dias, porque acho muito legal uma biblioteca. Nela, tem 

o silêncio e a vibe. Já em muitas casas de família, às vezes, há 

muito barulho e a vibe não é tão boa para ler. Então, por isso, 

prefiro ler livros em uma biblioteca silenciosa e harmônica. 
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Ler livros é muito mais do que ler frases dispostas em um papel. 

Mas muitas pessoas não pensam como eu, e isso é triste na minha 

perspectiva. Muitas pessoas gastam seu tempo fazendo coisas 

inúteis, quando deveriam estar lendo um livro que pode mudar seu 

modo de pensar. Acho que as pessoas deviam ler mais.  

Espero que meu texto inspire alguém a começar a ler, pois ler é 

bom demais. 

(Estudante ð 9º ano) 
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(Estudante ð 9Ü ano) 

 

 

Quero come­ar falando sobre como os encontros durante a 

observar como meus amigos reagem ¨s opini»es dos outros e 

como conseguem se expressar sem timidez e com grande 

Durante os encontros, pude aprender mais sobre como 

melhorar a minha escrita e meu senso crítico em relação às 

obras de outras pessoas, como por exemplo, o filme 

òWhiplash: em busca da perfei­«oó. Sabemos que a perfei­«o 

isso nos dá imensa felicidade, como aconteceu com o 

Esses encontros foram eficazes, divertidos e estimularam 

minha percepção das coisas. Os contos de recreio me fizeram 

olhar de outro jeito para o recreio e suas histórias comoventes. 

Por último, eu adorei participar desses encontros, eu sentirei 
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(Estudante ð 9Ü ano) 

Aprendi muitas coisas nos encontros que tivemos. Me 

senti muito bem, consegui me expressar e até ler sem 

gaguejar. Mas o mais importante são as lições que 

Os poemas lidos me tocaram na alma. Para mim, foi 

muito bom. Aprendi que não devo desistir dos meus 

sonhos. Muitas pessoas começam com planos, projetos 

e sonhos mas ficam com medo de errar e acabam não 
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a pandemia que aprendi a colocar vírgula nas frases. Na 

época, me apeguei muito aos livros que tinha pois não 

possuía celular. Recuperei esse costume só em 2023, quase 

dois anos depois, porque acabei ficando muito vidrado na 

Eu gosto de ler, mas nada supera a minha irmã. Ela tem 

quatro livros e já os leu várias vezes. Ela lê livros digitais. 

Fiquei perplexo quando vi que ela pegou um livro digital 

de 700 páginas e já leu 300 em apenas dois dias. Qualquer 

Na escola eu aprendo muita coisa e por incrível que pareça 

me divirto. A escola faz muita diferença na minha vida, 
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(Estudante ð 9Ü ano) 

tanto as que fiz como as que deixei de fazer. Percebi a 

importância da leitura e da escrita, pois em um mundo 

ainda muito ignorante, em que nossas ações serão passadas 

de geração em geração, a pessoa que escreve e lê, querendo 

relacionar e conviver, pois ela tem assunto. É diferente da 

pessoa que vive em uma bolha e que só entende apenas de 

Quando li meu primeiro livro, aos sete anos, percebi o quão 

mágico pode ser o ato da leitura, desenvolvendo o intelecto 

da pessoa, melhorando a linguagem, a escrita e a própria 

leitura. Às vezes, a única coisa que precisamos é de um bom 

Com estudo e esforços vamos longe até alcançarmos nossos 

objetivos, mesmo que sejam difíceis, pois se você se esforçar, 

você consegue, você conquista. Deixo aqui minha narrativa 

para que as pessoas saibam que apesar de tudo somos 
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Anderson Júnior era um jovem estudante comum, e sua vida era 

repleta de dias monótonos e chatos. O despertador sempre tocava 

cedo demais, obrigando-o a levantar da cama com muito sono. Na 

escola, as aulas de língua portuguesa e história pareciam arrastar-

se eternamente, deixando-o entediado na maioria das vezes. No 

entanto, mesmo diante de dias tediosos, Anderson Júnior 

encontrava uma pequena faísca de entusiasmo nas aulas de língua 

portuguesa. Ele descobriu uma paixão pela língua portuguesa, 

principalmente pela escrita e pela capacidade de se expressar com 

as palavras. 

Esse interesse o fez pensar em uma carreira como a de advogado, 

imaginando-se argumentando com eloquência diante de um júri. 

Com muito estudo e dedicação, Anderson Júnior começa a traçar 

seu caminho rumo ao sonho de se tornar advogado. Ele percebe 

que, embora os dias possam ser cansativos e chatos, o importante 

é manter o foco em seus objetivos e encontrar a motivação para 

seguir em frente. Assim, Anderson Júnior transformou os dias 

monótonos em oportunidades de crescimento e aprendizado, 

sabendo que cada desafio superado o aproxima cada vez mais do 

seu objetivo de se tornar um advogado de sucesso. 
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Estudante ð 9º ano) 

 

Em um mundo onde o tempo passa, uma história única começa a 

cada nascer do sol. Nos prédios altos que chegam às nuvens, há 

coisas escondidas e as pessoas realizam seus desejos. Ao final do 

dia, a cidade se ilumina mostrando as formas das pessoas e suas 

histórias que compõem o nosso mundo.  

Nas zonas rurais, as pessoas se juntam em torno das mesmas 

crenças e costumes que foram passados ao longo do tempo. Sabe, o 

melhor lugar para estar é no campo, rodeado de toda aquela coisa 

dourada e de águas calmas. Lá, a vida acontece de forma suave, 

descomplicada e maravilhosa.   

Nas vastas e misteriosas partes do universo que não podemos ver 

ou compreender, há uma infinidade de possibilidades e segredos 

esperando para serem descobertos. Bravos aventureiros 

mergulham no espaço, ultrapassando os limites do que pensamos 

ser possível, encontrando novos lugares e aprendendo coisas novas 

sobre o universo. O universo é imenso e estranho, e há muitas 
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coisas que desconhecemos. Cada estrela e galáxia é uma dessas 

coisas. Lembre-se disso.  

(Estudante ð 9º ano) 

 

 

Ler é essencial para nossa vida como ser humano. Às vezes você 

pensa que não é importante, que não ajuda em nada. Porém, 

confesso que ajuda muito.  

Quando eu era criança, só queria saber de brincar e correr sem 

parar com meus primos na casa da minha avó. Certo dia, 

estávamos brincando no quintal e resolvemos explorar a casa toda, 

como se fôssemos aventureiros na caça ao tesouro. Enfim, quando 

entramos no quarto, era como se fosse a primeira vez e já entramos 

na busca pelo tão famoso tesouro perdido. Indo mais adentro, 

achamos uma gaveta cheia de livros de histórias. Pegamos um 

deles na curiosidade de ver um pouco do início da história.  

Já quase chegando na metade do livro, tive que vir embora para 

minha casa, mas com um sentimento de querer ler um pouco mais 
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com meu primo. Chegando em casa, fiquei abismado com a história 

do livro que estávamos lendo. Em seguida, conversei com minha 

mãe sobre ele e ela disse que era perda de tempo. Não me conformei 

e fui procurar algum livro de histórias para ler, na busca de coisas 

novas.  

Com o tempo, fui crescendo e esse interesse já não existia mais. A 

rotina foi ficando pesada e o tempo escasso, quase não conseguia 

fazer nada. Meus treinos eram pesados e as coisas ficaram 

cansativas. Mas a pesquisa abriu meus olhos e despertou 

novamente meu interesse pela leitura. Espero que tenha ajudado 

outras pessoas também. 

(Estudante ð 9 ano) 
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A pesquisa abriu meus olhos e me ajudou a compreender e 

reconhecer mais, a saber o que estou sentindo e o que penso. 

Acredito que a pesquisa ajudou muito às pessoas que não 

gostam de ler e escrever (eu, no caso 

Acho que fiz apenas dois textos, mas quando comecei a 

Cláudia por ter me dado a oportunidade de participar dessa 

pesquisa. No começo, até estranhei um pouco, e pensei: por 

nem me conhece? Mas no meio do caminho mudei de ideia e 

até gostei, pois consegui me expressar melhor até com as 
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Ane Frank foi meu início de leitura. Na verdade, sempre tive uma 

paixão com as letras. Letras de músicas eram um vício e me davam 

alguma inspiração com pensamentos breves. Roteiros de filmes 

também me davam grandes ideias para um livro gigante. Em 

algum lugar, falando sobre um cordel que escrevi e uma peça de 

teatro boba, percebi meu interesse por leitura e meu grande carinho 

por rimas.  

Eu acompanhava com grande aflição a história de uma garota 

desconhecida, mas cuja mentalidade se assemelhava à minha. 

Enquanto estava trancada dentro de casa com mil coisas 

perturbando minha mente, restava-me apenas um celular e a triste 

realidade da pandemia. Identificava-me tanto com o livro quanto 

com as ações de Anne Frank. Não aguentava meus pais, que 

falavam demais, e também minha família; não aguentava meu 

próprio umbigo. Escrevia muito e deixava de falar coisas 

importantes para falar as futilidades que, para mim, saem da boca 

de adolescentes.  

A leitura me prendia em uma realidade que eu não me via e me 

distraía quando os pensamentos vinham mais fortes e tomavam 

conta do meu ser. Eu escrevia tanto e lia tanto que não me 
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importava com os outros ao meu redor. Hoje percebo que a leitura 

salvou minha vida de uma realidade que eu não merecia. Todo dia 

era um medo de perder alguém próximo, alguém importante e 

ficava triste com a perda dos distantes. 

Hoje em dia peço tanto perdão e acabei perdendo minha 

intimidade com as letras. Penso tanto e faço tão pouco. Minha 

mente perdeu o costume com os parágrafos de um livro. Fico com 

preguiça e me peguei pensando nisso com esta pesquisa. A leitura 

foi tão importante para mim e eu a abandonei sem me despedir ou 

sem dar um òvolto logoó.  

Não sei se escrevo tanto hoje em dia como escrevia no passado. 

Vejo tanta preguiça ao redor de tantos adolescentes. Maquiagem, 

corpo, skincare, namorados e ninguém tentando buscar sua 

própria essência. Há várias coisas para explorar e sempre voltamos 

à mesma condição: uma geração de mentes aceleradas e sem 

nenhuma inspiração. Nada novo, é sempre tudo igual. Quando 

virá alguém diferente? Quando nos tornaremos pessoas que fazem 

diferença?  

(Estudante ð 9º ano) 




